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Resumo 
Este trabalho teve como objetivo aprofundar estudos sobre o letramento digital e sua 

relação com as dimensões de ensino e aprendizagem, por meio de uma investigação 

sobre o que tem sido pesquisado sobre esse assunto na educação, em publicações em 

língua portuguesa. Utilizou-se a revisão sistemática como método de pesquisa, com 

busca de artigos no Portal de Periódicos Capes e no Google Acadêmico. Os critérios de 

inclusão para a coleta foram: artigos sobre temas educacionais, escritos em Português, 

disponibilizados no período entre 2015 e 2019, com o termo letramento digital, literacia 

digital ou alfabetização digital no título, publicados em revistas avaliadas por pares, 

disponíveis para download gratuito. Os artigos foram classificados por ano de 

publicação, periódico, universidade de afiliação do autor principal, Unidade da 

Federação, região da universidade e palavras-chave. Feita a organização e a 

documentação dos dados, elaboraram-se uma análise quantitativa e uma qualitativa. 

Foram selecionados 98 trabalhos, sendo a maioria deles de periódicos das áreas de 

Educação e Letras, Linguagem e Linguística. A partir da leitura dos resumos, os artigos 

foram classificados em cinco categorias, como segue: propostas de inovação, 

atividades em ambientes digitais, reflexões e análises documentais, pesquisas com 

professores e alunos. Os artigos analisados apresentam contribuições relevantes para 
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a investigação científica na área do letramento digital e para os professores em 

formação inicial e em serviço.  

 
Abstract 
This work aimed to deepen studies on digital literacy and its relationship with the 

dimensions of teaching and learning, through an investigation of what has been 

researched on this subject in education, in publications in the Portuguese language. 

Systematic review was used as a research method, with search for papers in the Capes 

Portal Journal and Google Scholar. The inclusion criteria for the collection were: papers 

on educational topics, written in Portuguese, made available between 2015 and 2019, 

with the terms letramento digital, literacy digital or alphabetical digital (digital literacy) in 

the title, published in peer-reviewed journals, available for free download. The papers 

were classified by year of publication, journal, University affiliation of the main author, 

Federation Unit, region of the university and keywords. After organizing and documenting 

the data, a quantitative and a qualitative analysis were carried out. Ninety-eight papers 

were selected, most of them from journals in Education and Portuguese and Literature, 

Language and Linguistics. After reading the abstracts, the papers were classified into 

five categories, as follows: innovation proposals, activities in digital environments, 

reflections and documentary analysis, research with teachers and students. The papers 

analyzed present relevant contributions to scientific investigation in the field of digital 

literacy and to teachers in initial training and in service. 

 

Resumen 

Este trabajo tuvo como objetivo profundizar los estudios sobre alfabetización digital y su 

relación con las dimensiones de la enseñanza y el aprendizaje, a través de una 

investigación de lo investigado sobre este tema en educación, en publicaciones en 

lengua portuguesa. Se utilizó como método de investigación la revisión sistemática, con 

búsqueda de artículos en el Periódico Portal Capes y en Google Escolar. Los criterios 

de inclusión para la colección fueron: artículos sobre temas educativos, escritos en 

portugués, disponibles entre 2015 y 2019, con los términos alfabetización digital, 

alfabetización digital o alfabetización digital (alfabetización digital) en el título, publicados 

en revistas revisadas por pares, disponible para descarga gratuita. Los artículos fueron 

clasificados por año de publicación, revista, afiliación universitaria del autor principal, 

Unidad de Federación, región de la universidad y palabras clave. Después de organizar 

y documentar los datos, se realizó un análisis cuantitativo y cualitativo. Se seleccionaron 

98 artículos, la mayoría procedentes de revistas del área de Educación y Portugués y 

de Literatura, Lengua y Lingüística. Luego de la lectura de los resúmenes, los trabajos 

fueron clasificados en cinco categorías, así: propuestas de innovación, actividades en 

entornos digitales, reflexiones y análisis documental, investigaciones con docentes y 

estudiantes. Los artículos analizados presentan aportes relevantes a la investigación 

científica en el campo de la alfabetización digital y a los docentes en formación inicial y 

en servicio. 
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1. Introdução 
 

No Brasil, as escolas têm cada vez mais utilizado as Tecnologias Digitais 
de Informação e Comunicação (TDIC) para a gestão acadêmica e pedagógica. 
É crescente a tendência de uso dessas tecnologias para apoio a aulas 
presenciais, disponibilização de materiais didáticos, atribuição e envio de tarefas, 
além de uso de ferramentas de interação entre professores e alunos, em cursos 
presenciais e a distância. Isso ocorre em distintos níveis e modalidades de 
ensino. 

Embora estratégias de suporte sejam criadas para apoiar os usuários no 
manuseio das ferramentas dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), não 
se pode esperar que todos os alunos e professores consigam manejá-los com a 
eficiência esperada. Além disso, verifica-se, atualmente, o uso de e-mail e de 
redes sociais para fins acadêmicos, não contando os aplicativos utilizados pelos 
alunos para o cumprimento de tarefas de escrita e apresentação de trabalhos, 
cada um deles com linguagem específica.  

Em razão disso, cada vez mais deve-se conhecer as habilidades de 
alunos e de professores no uso de equipamentos e de recursos digitais. Nesse 
sentido, há uma preocupação com as competências de uso das diferentes TDIC 
em todos os níveis e modalidades de ensino, e os professores devem estar 
atentos para o desenvolvimento dessas competências. Pesquisadores e 
estudiosos desse tema têm proposto o surgimento de uma nova linguagem que 
possui formulações conceituais diversas, como letramento digital, literacia digital 
ou alfabetização digital. Além dessas denominações, ainda há outras como: 
letramento/literacia/alfabetização computacional, informacional e midiática.  

De fato, existe uma pluralidade de termos que busca descrever um 
conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias ao manejo das 
tecnologias digitais para uso individual e coletivo. A título de uma breve 
conceituação, vale esclarecer que, o termo “literacy” vem do inglês, e significa 
competência de ler e escrever, na tradução do inglês para o português de 
Portugal ficou “Literacia” referindo-se ao uso social da competência alfabética. 
Já os termos alfabetização Midiática e Informacional (AMI) está diretamente 
ligado à Educação, e seu proposito é desenvolver conhecimentos, habilidades e 
atitudes dos indivíduos a respeito do papel e das funções da mídia e dos 
provedores de informação. Já o conceito de letramento surgiu notadamente 
referindo-se a textos impressos, normalmente envolvendo discussões a respeito 
das práticas sociais de leitura e escrita. O termo Letramento digital é mais 
recente e diz respeito às práticas sociais de leitura e produção de textos em 
ambientes digitais, realizados por meio do computador ou quaisquer outros 
dispositivos móveis, a saber: celulares, tablets, plataformas como e-mails, redes 
sociais na web, entre outras (Coscarelli; Ribeiro, 2005; Ribeiro; Novais, 2013).    

Entretanto, somente o conhecimento e o manejo de dispositivos e 
aplicativos digitais não são suficientes. O desenvolvimento de atitudes críticas 
em relação ao uso das TDIC também deve ser considerado, como, por exemplo, 
aprender a selecionar, avaliar as informações, compreendê-las dentro do 
contexto de ensino e aprendizagem, e usá-las com segurança e ética. Dessa 
forma, torna-se imperativa a investigação científica nessa área, que busque 
compreender os desafios enfrentados por professores e alunos no manejo das 
TDIC nos ambientes de ensino e aprendizagem. 
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Com o objetivo de aprofundar estudos sobre o letramento digital e sua 
relação com o ensino e a aprendizagem, o presente trabalho busca investigar o 
que tem sido pesquisado sobre esse assunto nos diversos campos 
educacionais, em publicações em língua portuguesa, em periódicos nacionais e 
internacionais. Para tal, realizou-se uma revisão sistemática com busca de 
artigos sobre letramento digital publicados durante o período de 2015 a 2019. 

O artigo está organizado da seguinte forma: além desta Introdução, trata-
se, a seguir, da teoria sobre letramento digital, da apresentação dos resultados 
da revisão sistemática e sua discussão, e, por fim, das considerações finais. 
 
2. Letramento digital 
 

O acesso às tecnologias digitais tem se ampliado no Brasil, na população 
geral (CGI, 2016, 2019), porém mais acentuadamente na camada mais jovem 
da população, que chegou a 90% na faixa etária de 16 a 24 anos. Isso “[...] indica 
que a Internet passou a ser elemento fundamental de socialização e ferramenta 
básica para aqueles que entram no mercado de trabalho” (CGI, 2019, p. 23). A 
popularização dos dispositivos digitais móveis, de aplicativos para fins diversos 
e das redes sociais junto aos jovens dão uma aparência de que eles são 
competentes no manejo desses dispositivos e de seus sistemas embarcados.  

É comum a crença de que os alunos utilizam as tecnologias como forma 
de entretenimento e de comunicação e que possuem mais fluência no manejo 
das tecnologias digitais do que os professores, mas estes dependem dela para 
suas estratégias de aprendizagem (Wang et al., 2014). Assim, por um lado, 
jovens que estão nas universidades teriam, aparentemente, competências para 
uso das tecnologias digitais como recursos de apoio para a realização de tarefas 
acadêmicas. Por outro lado, alunos universitários ainda encontram dificuldades 
no manejo das tecnologias digitais para fins acadêmicos (Assis; Damasceno; 
Caixeta, 2019; Assis; Tavares; Zacura, 2018). Esses autores reforçam a ideia de 
que as aptidões para uso dos dispositivos digitais para comunicação, lazer e 
entretenimento dos jovens não são transferidas para as habilidades requeridas 
para as interações com os sistemas acadêmicos e os softwares utilizados no 
cumprimento de tarefas, tais como editores de textos, planilhas eletrônicas, 
softwares de apresentações de slides. O uso de bases de dados, como, por 
exemplo, o Google Acadêmico, comum entre os universitários, é precária; os 
estudantes a utilizam pouco, não sabendo aproveitar os recursos de busca 
oferecidos que poderiam auxiliá-los em suas pesquisas científicas. 

Além desses aspectos, critérios de ética, de segurança, de veracidade e 
de validade científica de informações colhidas na Internet nem sempre são 
observados pelos jovens. Observa-se com frequência o uso descuidado de 
dados coletados, sem avaliação sobre credibilidade da fonte, sem observação 
relacionada à autoria e sem questionamento sobre critérios de veracidade e de 
cientificidade das informações coletadas e copiadas.  

Assim, cabe aos professores apoiarem os alunos, explicando formas 
corretas de usar a Internet para fins de pesquisa e de suporte para tarefas 
acadêmicas. Para tal, os professores devem estar preparados. Segundo 
Buckingham (2006), os professores devem compreender como utilizar as 
tecnologias digitais contemporâneas na educação, de modo a valorizar e integrar 
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as experiências dos estudantes fora da sala de aula e, ao mesmo tempo, 
proporcionar a eles maneiras de entendê-las.  

Thompson (2016) lembra que a despeito dos alunos terem nascido em 
plena era digital, ainda assim eles necessitam de direção e de educação digitais, 
a fim de serem bem-sucedidos em suas futuras profissões. Essa realidade 
reforça a necessidade de práticas pedagógicas que privilegiem o 
desenvolvimento de um grupo de competências para a lida com as TDIC, não só 
de alunos, mas também de professores. O estudo das competências de uso das 
TDIC tem produzido várias definições para o que tem sido denominado 
letramento digital, que tem sido utilizado por autores brasileiros, enquanto os 
portugueses usam literacia digital (Alves; Silva, 2015; Oliveira; Giacomazzo, 
2017). Alguns autores optam por alfabetização digital (Colello, 2016; Pereira, 
2016). No presente trabalho, optou-se pelo termo letramento digital por ser o 
mais usado nas publicações pesquisadas. 

O termo digital literacy (letramento digital) foi cunhado por Gilster (1997), 
como a “[...] habilidade de entender e usar informações em múltiplos formatos 
de uma grande variedade de fontes quando apresentadas pelo computador e, 
particularmente, por meio da Internet” (Gilster apud Pool, 1997, p. 6, tradução 
nossa). Gilster (1997) propõe quatro competências essenciais relacionadas ao 
letramento digital: construção de conhecimento, avaliação de conteúdo de 
informações, busca na Internet e navegação em hipertexto.  

A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
- UNESCO (2011, p. 1) sintetiza a definição: “ICT literacy refers to a set of user 

skills that enable active participation in a society where services and cultural 
offerings are computer-supported and distributed on the internet”5. Assim como 
ressaltado por Livingstone, Van Couvering e Thumim (2005, p. 31), o indivíduo 
letrado digitalmente seria aquele que “[...] consegue realizar buscas 
eficientemente, que compara uma variação de fontes e seleciona documentos 
mais ou menos confiáveis relevantes ou não relevantes”.   

Considerando que o letramento digital vai além de habilidades técnicas, 
Erstad (2008) define o termo como um conjunto de conhecimentos e de atitudes 
para lidar com os desafios de uma sociedade de aprendizagem. Na mesma linha, 
Soares (2002) e Buzato (2010) argumentam que a proposta de letramento digital 
como competência não prioriza as relações sociais associadas à apropriação 
das tecnologias como linguagens, restringindo, dessa forma, o conceito. 
Observação semelhante é feita por Buckingham (2006, p. 24) sobre as 
formulações conceituais, pois elas “[...] tendem a negligenciar alguns dos usos 
culturais mais amplos da internet, que estão focados em know how técnico”, que 
são relativamente fáceis de adquirir, e se tornam obsoletos em curtos espaços 
de tempo.  

Ata e Yildirim (2019) apontam que, atualmente, o letramento digital é 
fundamental na construção da cidadania. Esses autores pontuam a 
responsabilidade dos educadores em relação à capacitação dos indivíduos em 
letramento digital, sendo imprescindível verificar “[...] até que ponto os 
professores têm conhecimento suficiente em tecnologias digitais, suas crenças 

 
5 “O letramento em TIC refere-se a um conjunto de habilidades do usuário que permite a 

participação ativa em uma sociedade em que serviços e ofertas culturais contam com 
computadores e são distribuídos na Internet” (UNESCO, 2011, p. 1, tradução nossa). 
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sobre o uso delas nas práticas instrucionais relevantes em suas salas de aula” 
(Ata; Yildirim, 2019, p. 2, tradução nossa). Lankshear e Knobel (2015, p. 9) 
também enfatizam a necessidade de professores serem hábeis no uso da 
Internet, porém de maneira crítica, e ensinarem seus alunos “[...] como assimilar 
a informação, avaliá-la e reintegrá-la”. Daí a importância de investigação nessa 
área nos campos da Educação, Linguagens e Tecnologia, como mostram 
trabalhos pesquisados neste artigo.   

Os estudos sobre letramento digital mostram que esse conceito necessita 
de discussões mais amplas, considerando aspectos cognitivos, sociais, 
históricos e culturais. Novas tecnologias digitais estão sempre surgindo, e o fato 
de alguém ser capaz de manejar algumas delas em algum momento não garante 
que terá o mesmo nível de apropriação com as tecnologias mais recentes. Outra 
questão a se observar é que, em se tratando de capacidade ou de habilidade, 
estamos falando de atributos pessoais, que estão relacionados a aspectos 
individuais, como afetividade, cognição, estilos de aprendizagem, preferências, 
motivação, dentre outros, que afetam diretamente as habilidades individuais. 

A discussão sobre o letramento digital deve ser ampla, profunda e 
múltipla. Letramento digital seria um conceito adequado para significar o que se 
pretende? O termo abarca e explica as competências e as atitudes relacionadas 
ao uso das tecnologias digitais? O termo digital compreende atributos 
relacionados às mais diversas tecnologias. Se é complexo trazer o termo 
letramento, originalmente utilizado em referência à escrita para outras formas de 
linguagem – fotografia, cinema, audiovisuais, etc. – mais ainda é utilizá-lo para 
os novos instrumentos de linguagem, interação e comunicação. Estas têm 
características diversas das tecnologias não digitais utilizadas na educação 
desde longa data, demandando diferentes abordagens na sua apropriação. 
Pode-se argumentar que, para usar as novas tecnologias digitais, deve-se 
compreender novas linguagens. Entretanto, o uso e a apropriação de uma nova 
tecnologia vão além do conhecimento, demandando, certamente, habilidades e 
atitudes específicas, e isso se aprenderá com novas experimentações e 
pesquisas. Assim sendo, resultados dessas pesquisas deverão reverter 
benefícios para o professor e seus alunos em sala de aula. 
 
3. Metodologia de pesquisa: revisão sistemática 
 

A revisão sistemática objetiva fornecer uma perspectiva ampla da 
pesquisa existente em determinado campo de estudo (Gough; Richardson, 2018; 
Thorpe et al., 2005; Tranfield; Denyer; Smart, 2003). Se a pesquisa pode ajudar 
na tomada de decisão em determinado assunto, é necessário ter-se clareza 
sobre o que se sabe sobre essa pesquisa. Ao iniciar uma nova pesquisa sobre 
um determinado tema, também é necessário se saber o que foi feito em estudos 
anteriores (Gough; Richardson, 2018). 

O termo sistemática, nessa metodologia, é aplicado porque as pesquisas 
tradicionais nem sempre são explícitas sobre seus métodos (Gough; Richardson, 
2018). A revisão sistemática da literatura é um método de pesquisa rigoroso, 
replicável e transparente. As definições propostas enfatizam também que a 
pesquisa deve pautar por procedimentos de busca exaustiva de material 
publicado em áreas específicas de conhecimento, devendo os pesquisadores 
investigar toda a literatura seguindo um design previamente proposto, 
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normalmente denominado de protocolo de pesquisa (Thorpe et al., 2005; 
Tranfield; Denyer; Smart, 2003; Gough; Richardson, 2018; Grant; Booth, 2009; 
Briner; Denyer, 2012).  

A seleção de trabalhos deve incluir também aqueles não necessariamente 
qualificados. A orientação de pesquisadores da área é que devem entrar na 
seleção de trabalhos aqueles classificados como grey (ou gray) literature, como, 
por exemplo, relatórios técnicos, pesquisa em andamento e anais de congressos 
(Kitchenham, 2004; Hopewell; Clarke; Mallet, 2005; Schmucker, 2013; Paez, 
2017). 

Tais procedimentos visam minimizar possíveis vieses por meio de 
pesquisas exaustivas de literatura sobre material publicado. Isso possibilita aos 
leitores da pesquisa sobre os processos de decisão e os procedimentos 
adotados, pelos pesquisadores (Thorpe et al., 2005; Tranfield; DENYER; 
SMART, 2003). 

Organizações como a Cochrane Library 
(https://www.cochranelibrary.com/), a Campbell Collaboration 
(https://campbellcollaboration.org/better-evidence.html) e o Evidence for Policy 
and Practice Information and Co-ordinating Centre - EPPI-Centre 
(https://eppi.ioe.ac.uk/cms/Default.aspx?tabid=53), da University College 
London (UCL), oferecem gratuitamente materiais diversos sobre revisão 
sistemática. Essas organizações trabalham com pesquisa sobre distintas áreas 
do conhecimento, incluindo: educação, saúde, assistência social, economias em 
desenvolvimento, esporte, meio ambiente, dentre outras. 

Um protocolo de revisão sistemática deve ter um conjunto de etapas a 
serem seguidas (Saur-Amaral, 2011; Tranfield; Denyer; Smart, 2002; Gough; 
Thomas; Oliver, 2012; Ramos; Faria, 2012; Tranfield; Denyer; Smart, 2003; 
Kofinas; Saur-Amaral, 2008). 

No presente trabalho, utilizaram-se as três etapas (definição do escopo e 
protocolo da revisão; coleta e análise de dados; discussão dos resultados e 
implicações no campo de estudo pesquisado), propostas por Kofinas e Saur-
Amaral (2008), com adaptações ao campo da educação, descritas a seguir. 
 
Definição do escopo e protocolo da pesquisa 

 
A investigação foi feita pelo método da revisão sistemática, com busca de 

artigos sobre letramento digital na educação, em língua portuguesa, publicados 
em periódicos avaliados por pares, que oferecem download gratuito. 

De acordo com o objetivo do trabalho, definiu-se pesquisar artigos sobre 
letramento, literacia e alfabetização digital, por serem termos comumente 
encontrados na literatura em língua portuguesa. A coleta de dados foi realizada 
em janeiro de 2020. 

A princípio, o intuito era de consultar as bases do Portal de Periódicos 
Capes, com a justificativa que estas ofereceriam artigos que atenderiam aos 
critérios propostos e por ser uma fonte oficial de escritos científicos. Entretanto, 
ao utilizarem-se os critérios adotados para a pesquisa, a busca, nessa base, 
mostrou apenas sete artigos sobre letramento digital, dois sobre literacia digital 
e um sobre alfabetização digital no período pesquisado. Para obter o maior 
número de trabalhos no período definido, decidiu-se procurar também em outras 
bases. A decisão foi, então, buscar artigos na Redalyc, por essa base de dados 

https://www.cochranelibrary.com/
https://campbellcollaboration.org/better-evidence.html
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oferecer trabalhos em Português; e, para a obtenção de uma massa maior de 
dados, decidiu-se utilizar o Google Acadêmico. 

De forma sintética, os termos utilizados na pesquisa foram: letramento 
digital, literacia digital e alfabetização digital, nas bases: Portal de Periódicos 
Capes, Redalyc e Google Acadêmico, durante o período de 2015 a 2019. Na 
Redalyc e no Google Acadêmico, os termos foram escritos entre aspas, para 
garantir que, nos resultados, fossem encontrados os termos exatos. 

Critérios para inclusão: 

• Artigos em língua portuguesa, de autores brasileiros, portugueses ou de 
outras nacionalidades: 
o que tratam de temas educacionais; 
o publicados no período de 2015 a 2019; 
o publicados por periódicos revisados por pares, nacionais ou 

internacionais; 
o com os termos letramento digital, literacia digital e alfabetização digital 

no título; 
o disponíveis para download gratuito. 
Critérios para exclusão: 

• Artigos que tinham variações nos termos, tais como letramento científico 
digital, letramento literário digital, ou letramento midiático digital; 

• Artigos apresentados em eventos, tais como congressos, seminários, etc.;  

• Editoriais, documentos oficiais, livros, capítulos de livros e resenhas; 

• Teses, dissertações, trabalhos de conclusão de cursos (TCC) relatórios 
de pesquisa que não fossem em formato de artigo; 

• Artigos de autores brasileiros (e portugueses) publicados em revistas do 
exterior em outra língua que não o Português; 

• Artigos que não tratam de Educação (ex.: treinamentos em organizações). 
Coleta e análise dos dados 

Com o intuito de manter o rigor da pesquisa, os critérios eleitos foram 
seguidos para as três bases e os três termos, como explicado a seguir. 
Bases de dados 

No Portal de Periódicos Capes foram encontrados 14 artigos, sendo 10 
sobre letramento digital, três para literacia digital e um para alfabetização digital. 
Dos 10 artigos sobre letramento digital, dois eram repetidos e um havia sido 
apresentado em congresso; dessa forma, ao final, restaram sete artigos dessa 
categoria para a análise. Dos três sobre literacia digital, um deles tinha o 
qualificativo crítica em literacia digital crítica, sendo, assim, considerado fora dos 
critérios de inclusão da pesquisa. Ao final, ficaram: sete artigos sobre letramento 
digital, dois para literacia digital e um para alfabetização digital, totalizando dez 
artigos nos Periódicos Capes. 

A Redalyc foi consultada por ser uma base de dados que publica artigos 
de vários periódicos de países de língua portuguesa e espanhola. Poderia, 
portanto, ter artigos que interessassem à pesquisa. Essa base de dados não 
apresenta ferramentas que permitam buscar detalhes dos artigos, como termo 
por título, periódicos revisados, embora ofereça acesso gratuito. Nessa base, a 
busca por letramento digital apresentou 87 registros, porém nenhum deles tinha 
o termo no título. Quanto ao termo literacia digital, foi encontrado apenas um 
artigo com esse termo no título. Como esse artigo foi encontrado no Portal de 
Periódicos Capes, ele foi considerado como pertencente a essa base. Na 
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Redalyc, não foi encontrado nenhum artigo com o termo alfabetização digital, 
embora se saiba que, em língua espanhola, se utiliza o termo alfabetización 
digital como correspondente ao termo letramento digital. Assim sendo, a Redalyc 
não foi considerada como base de dados para a pesquisa. 

Para mostrar em termos quantitativos as publicações na área de 
letramento digital e também para certificar que nenhum artigo dentro dos critérios 
adotados ficasse fora da pesquisa – após as buscas nas bases dos Periódicos 
Capes e da Redalyc – foi feita a busca no Google Acadêmico, utilizando os 
mesmos critérios adotados para as outras duas bases acadêmicas. 

Na busca, foi utilizado o recurso de Pesquisa avançada do Google 
Acadêmico, optando-se pelo termo “letramento digital” (entre aspas) no título do 
artigo para assegurar que, no título, o termo estivesse exato e não com 
variações. Definido o período (2015-2019), foram excluídos documentos de 
patentes e de citações, recursos oferecidos por essa base de dados.  

O Google Acadêmico oferece uma considerável massa de dados; 
entretanto, seus recursos de busca não oferecem ferramentas como das bases 
acadêmicas convencionais, o que torna a pesquisa mais trabalhosa, 
demandando maior tempo e cuidados com o rigor científico. Os mesmos passos 
utilizados na primeira etapa – para o Portal de Periódicos Capes – foram 
seguidos, sendo, no início, pesquisados artigos sobre letramento digital, literacia 
digital e, por último, alfabetização digital. 

Cada artigo encontrado foi baixado e procedeu-se à análise dos seguintes 
itens: acurácia da referência, verificando-se a sua correspondência às 
informações sobre o título e ano de publicação do trabalho, se era artigo ou outro 
documento, se havia sido apresentado em congresso, a ordem dos nomes dos 
autores. Em seguida, abria-se o site do periódico para verificar se era avaliada 
por pares, verificando-se também a sua área de conhecimento. 

Nessa base de dados, foram selecionados 86 artigos sobre letramento 
digital, nove sobre literacia digital e três a respeito de alfabetização digital. Os 
resultados referiam-se a publicações de periódicos que atendiam ao critério de 
avaliação por pares, dentro do período de 2015 a 2019. Resumindo, para a 
análise dos resultados não foram considerados trabalhos encontrados no Portal 
de Periódicos Capes e nem da Redalyc. Dessa forma, no Google Acadêmico, 
foram obtidos 98 artigos, que foram devidamente compilados e documentados. 

 
Documentação dos registros das bases consultadas 
 

Em uma planilha em Excel, foram colocadas colunas para: a referência 
completa; o ano de publicação e a revista repetidos em colunas diferentes; a 
universidade de afiliação do primeiro autor, o Estado dessa universidade e a 
região geográfica correspondente. Os resumos e as palavras-chave foram 
copiados em uma tabela em Word, e todos os artigos foram salvos em PDF em 
uma pasta do Windows. Esses documentos foram também salvos no Google 
Drive para compartilhamento entre as autoras durante a pesquisa e escrita do 
artigo e, também, para uso futuro. 
Avaliação da coleta de dados 

Após a documentação dos artigos, a pesquisa foi refeita por um 
pesquisador fora do grupo de autoras, para assegurar a exatidão dos dados 
levantados, pautando pela avaliação da qualidade da revisão sistemática. Essa 
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pesquisa foi realizada por um professor-doutor da área de Educação, que refez 
a busca dos artigos seguindo o protocolo utilizado pelas autoras, com o intuito 
de se verificar se os artigos encontrados no Google Acadêmico estavam de fato 
disponíveis, bem como mensurar o nível de concordância e validade da coleta e 
análise dos dados. Essa segunda pesquisa mostrou os mesmos resultados da 
primeira, validando a coleta de artigos feita pelas autoras. A necessidade de 
avaliação da qualidade da coleta de dados tem sido estudada como parte 
integrante da RSL (Sampaio; Mancini, 2007; Chueke; Amatucci, 2022; Saur-
Amaral, 2011). 

Na sequência, procedeu-se à análise e à discussão dos dados, descrita a 
seguir. 

 
4. Discussão dos resultados 
 

Esta seção apresenta a análise quantitativa de dados e, na sequência, a 
análise qualitativa.  
Análise quantitativa 
 

Como todos os artigos encontrados nos Periódicos Capes também foram 
encontrados no Google Acadêmico, o foco dos resultados da pesquisa está 
nessa base. Dessa forma, o número final de artigos selecionados foi 98.  

O ano que apresentou maior número de trabalhos foi 2017, com 22; 
seguido por 2018, com 21; e 2015, com 20. No ano de 2016, foram encontrados 
19; e, em 2019, 16 trabalhos. Importante ressaltar que os resultados de 2019 
poderão modificar no correr do ano, pois a coleta de dados foi realizada no início 
de 2020 e as publicações desse ano podem ainda não terem sido indexadas 
pelas bases de dados. Assim sendo, para os resultados do Google Acadêmico, 
tem-se o Gráfico 1. 

 
Gráfico 1 – Totais de trabalhos por ano no Google Acadêmico, por ano e conceito 

 

  
                Fonte: As autoras. 
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LETRAMENTO 17 17 18 19 15 86
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Considerando-se os 98 registros, observa-se que a maior parte dos 

artigos trazem no título o termo letramento digital (86). Foram nove sobre literacia 
digital e três sobre alfabetização digital. Esses números marcam a 
predominância do termo letramento digital nas publicações em português dentro 
dos critérios da pesquisa efetuada. 

Após essa análise, pesquisaram-se áreas das revistas que publicaram os 
artigos selecionados. As áreas das revistas foram compiladas em 12 categorias, 
a saber: Ciências; Comunicação; Educação; Humanidades; Interdisciplinar; 
Letras, Linguagem e Linguística; Linguagem e Tecnologias; Multidisciplinar; 
Psicologia; Tecnologia; Tecnologias na Educação; Investigação fundamental e 
aplicada, conforme ilustra o Gráfico 2. 

 

Gráfico 2 – Revistas por conceito e área de conhecimento  

 

Fonte: As autoras. 

 
A categoria por área de conhecimento com o maior número de 

publicações foi a de Educação, com 20 artigos sobre letramento digital; quatro 
sobre literacia digital; e três sobre alfabetização digital, seguida de Letras, 
Linguagem e Linguística, com 26 trabalhos sobre letramento digital. Os 
periódicos de áreas das Humanidades tiveram 13 artigos sobre letramento 
digital. As demais áreas tiveram representatividades bem menores. 

É pertinente observar que não foram encontrados trabalhos sobre literacia 
ou alfabetização digital em periódicos da área de Letras, Linguagem e 
Linguística, o que pode apontar para uma preferência pelo termo letramento 
digital nessa área de conhecimento. Ressalta-se que o termo “literacia” é 
comumente utilizado em Portugal, mas não no Brasil. Os resultados enfatizam 
que Educação e Letras, Linguagem e Linguística são áreas importantes no 
tratamento das questões relacionadas ao letramento digital, sendo primordial a 
pesquisa nesses dois campos. 
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Considerando-se as quantidades de artigos publicados em periódicos das 
áreas de conhecimento encontradas, pode-se inferir que as áreas de Letras, 
Linguagem e Linguística e Educação foram as mais buscadas pelos 
pesquisadores para suas publicações na área de letramento digital no período 
analisado.  

 
De onde vêm as publicações 
 

Visando saber de onde viriam as pesquisas sobre letramento digital, 
investigaram-se as universidades de afiliação dos primeiros autores dos artigos, 
adicionando-se a informação sobre o Estado e a Região. Foram identificadas as 
afiliações dos primeiros autores ligados às seguintes universidades: Escola 
Superior de Propaganda e Marketing (ESPM); Faculdade de Tecnologia de São 
Paulo (FATEC-SP); Faculdade de Tecnologia de Taquaritinga (FATEC-Tq); 
Instituto Cenecista Fayal de Ensino Superior (IFES); Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT); Instituto Federal do 
Norte de Minas Gerais (IFNMG); Instituto Federal do Paraná (IFPR); Instituto 
Federal do Rio Grande do Norte (IFRN); Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Sul-rio-grandense (IFSul); Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Tocantins (IFTO); Universidade Estadual do Ceará 
(UECE); Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ); Universidade 
Estadual de Santa Cruz (UESC); Universidade Federal de Alagoas (UFAL); 
Universidade Federal da Bahia (UFBA); Universidade Federal do Ceará (UFC); 
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES); Universidade Federal de Goiás 
(UFG); Universidade Federal do Maranhão (UFMA); Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG); Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT); 
Universidade Federal do Pará (UFPA); Universidade Federal Rural de 
Pernambuco (UFRPE); Universidade Federal do Tocantins (UFT); Universidade 
Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM); Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP); Universidade Estadual do Paraná 
(UNESPAR); Universidade do Grande Rio (UNIGRANRIO); Centro Universitário 
Internacional (UNINTER); Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
(UNIOESTE); Universidade Tiradentes (UNIT); Universidade Norte do Paraná 
(UNOPAR), Universidade e Passo Fundo (UPF). 

São 34 instituições brasileiras, sendo 27 universidades, seis Institutos 
Federais e uma Fatec, com um total de 44 trabalhos. A universidade com o maior 
número de trabalhos foi a UFMT, que teve três publicações. O IFRN, a UECE, a 
UFMG, a UFRPE, a UNESPAR, a UNEB, a UNIOESTE e a UNOPAR estão 
representadas com dois artigos, e as demais com um trabalho cada uma. Das 
34 instituições, seis são privadas, e as demais 28 são públicas. Observa-se aqui 
que a maioria das publicações advêm de universidades públicas. 

Considerando-se as regiões onde estão essas universidades, verificam-
se diferenças em termos de percentagem, como mostra o Gráfico 3. 
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Gráfico 3 – Distribuição das publicações referente às regiões das universidades 

 
        Fonte: As autoras. 

Instituições de todas as regiões brasileiras são representadas nas 
publicações. A região que representa o maior número de publicações é a 
Sudeste, com 29%; seguida pela Nordeste, com 25%. A região Sul aparece em 
terceiro lugar, com 23% dos trabalhos; a Norte representa 14%; e a Centro 
Oeste, 9%. Poder-se-ia, então, considerar que a maior representatividade dos 
trabalhos do tema letramento digital vem de universidades públicas 
predominantemente das regiões Sudeste e Nordeste, no período pesquisado. 
Considerando-se que foram identificados 98 trabalhos, 44 representam cerca de 
45% desse total.  

Como foram considerados apenas os primeiros autores que se 
identificaram como professores ligados a universidades, não foram considerados 
aqueles que seriam coautores, ou aqueles que, embora fossem primeiros 
autores, estavam, no momento da publicação do artigo, na condição de 
estudante de Mestrado ou Doutorado. No caso do presente trabalho, optou-se 
por esse procedimento também por se acreditar que o primeiro autor seria, em 
tese, o maior responsável pela escrita do trabalho e uma garantia de que esses 
professores estão de fato ligados à universidade, diferentemente de alunos de 
mestrado, doutorado ou de graduação, que estão pesquisando o tema no 
momento da publicação.  

Além das 34 instituições brasileiras com publicações, foram selecionados 
dois trabalhos de autores da Universidade do Minho (Portugal), um da 
Universidade Pedagógica Moçambique e um do Instituto Superior Maria Mãe de 
África, Moçambique. Em resumo, foram 48 artigos de 38 instituições, sendo 34 
brasileiras e quatro estrangeiras. Ressalta-se a utilização do termo “literacia” em 
trabalhos escritos em países de língua portuguesa, o que já não ocorre no Brasil. 

 
Análise qualitativa 
 

Após a análise quantitativa dos artigos selecionados na pesquisa, foi 
realizada uma análise qualitativa. Os artigos selecionados mostram uma 
variedade de abordagens de pesquisa, relacionadas às diferentes realidades 
estudadas e temas de interesse dos pesquisadores. Como foram 98 artigos 
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selecionados, optou-se pela análise dos resumos, procedimento conveniente 
dentro dos propósitos da revisão sistemática de literatura (RAMOS; FARIA, 
2012). A análise foi feita pela leitura dos resumos, agrupados por temas 
semelhantes e gerou cinco categorias, como ilustra a Figura 1 a seguir.  

 

Figura 1 – Temas dos artigos analisados 

 

Fonte: As autoras. 

A figura ilustra um agrupamento dos trabalhos por temas semelhantes, 
sendo, no primeiro nível, colocadas as categorias mais amplas; e, no segundo, 
as subcategorias, que se aproximam dos temas dos artigos selecionados.  
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Sobre Atividades em ambientes digitais, os autores apresentaram relatos 
de experiências, análise ou propostas de utilização de ferramentas digitais que 
enriqueceriam o ensino, promovendo o letramento digital. Os autores que 
escreveram sobre esses temas trazem as seguintes atividades: site de ensino 
de línguas (Amorim; Lima, 2017); fórum como gênero emergente de leitura e 
escrita (Anecleto, 2018); análise do Skoob (rede social) (Burlamaque; Barth, 
2015); uso do jogo League of Legends (LOL) (Carriconde; Biondo, 2019); 
produção de alunos em chats (Castro; Santos, 2016), blogs (Cavalcante; Souza, 
2016); LinkedIN (Paula, 2018); SOLAR (Furtado, 2015); Teletandem (Lins; 
Souza, 2016); jogo interativo Kahoot! (Matias, 2019); histórias em quadrinhos 
(HQ) (Mercado, 2018); Facebook (Pereira, 2015; Silva; Martins Júnior, 2018); 
Twitter (Pereira; Maciel, 2017); Webquest (Porcino; Finardi, 2016); jogo 
Guardiões da Floresta (Santos; Veloso; Alves, 2016); fanfiction (Teixeira; 
Gomes, 2019); o uso do aplicativo WhatsApp no processo de aprendizagem e 
interação (Silva; Alves, 2018) e jornal digital (Yoshikawa; Calzavara, 2015). 

Em Reflexões e análises documentais, incluíram-se trabalhos que 
tratavam de estudos teóricos, recortes de teses e de dissertações; documentos 
oficiais, da escola e pesquisas ad hoc. Dentro dos estudos teóricos, têm-se: uma 
perspectiva rizomática sobre o letramento digital por Borges (2016a), revisão 
bibliográfica, sobre letramento digital (Azevedo et al., 2018; Conceição; Ghisleni, 
2019; Carvalho Júnior, 2019; Moura, 2019; Rosário; Souza, 2015; Matusse; 
Lagarto, 2018); relações entre o tutor virtual e suas competências em programas 
de Educação a Distância - EAD (Velloso; Bueno, 2017); argumento sobre 
letramento digital crítico (Camargo; Lima; Torini, 2019; Silva, 2016); papel do 
docente no desenvolvimento do letramento digital (Brito; Vieira; Pontes, 2015; 
Silva et al., 2019) formação do professor (Silva Júnior, 2017); ensino de língua 
inglesa e letramento digital crítico (Araujo; Vilaça, 2018); produção de 
conhecimento no meio social e nos ambientes institucionais pedagógicos (Reis; 
Silva, 2017); diversidade linguística e cultural de um indivíduo e sua sociedade 
(Galante, 2015); transformações provocadas pelas tecnologias em diversos 
setores da sociedade ao longo do tempo (Santos; Gross; Spalding, 2017; 
Coscarelli, 2017; Chagas; Santos, 2020); práticas sociais de leitura e escrita 
(Mota Silva; Ribeiro; Santos, 2014); inclusão digital (Sousa; França, 2017); 
contribuição do letramento digital para o ensino de Língua Portuguesa (Rezende, 
2016); ampliação do conceito de letramento digital (Vilaça; Araujo, 2019); 
impacto que as tecnologias tiveram no contexto educacional (Ramires, 2016); 
desenvolvimento de novas formas de literacia (Santos; Azevedo; Pedro, 2015); 
relações entre alfabetização e alfabetização digital (Colello, 2016); 
desenvolvimento da cidadania em uma sociedade de informação (Coelho, 2018); 
diálogo entre a educação intercultural e as tecnologias digitais (Melo, 2016); 
formação integral dos educandos (Paixão; Souza, 2018); a web e as novas 
relações que surgem dentro do espaço escolar (Silva, 2016); e, por fim, análise 
de documento norteador das práticas pedagógicas em escola (Lopes; Aragão; 
Machado, 2019). 

Dentro da categoria Propostas de inovação, destacam-se trabalhos que 
produzem artefatos digitais, como: alunos produzindo textos para um aplicativo 
sobre literatura para vestibulandos (Assis; Martins Neto; Macedo, 2018), tutoriais 
(Oliveira; Silva, 2018), desenvolvimento de aplicativo para melhora da leitura e 
escrita (Vicente; Campos, 2016), análise do uso do blog com sujeitos com 
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deficiência intelectual (Matias; Figueiredo, 2018), descrever o processo de 
construção do letramento digital de crianças de escola pública e privada (Borges, 
2015), descrição de processo de construção e categorização de graus e perfis 
de letramento digital (Borges, 2016b), metodologia para a construção do 
letramento digital, entre crianças ainda não alfabetizadas formalmente (Borges, 
2017) e uma sequência didática (Oliveira; Silva, 2018).  

Dentro da categoria formação de professores foram selecionados os 
trabalhos sobre formação inicial de professores de Barbeta, Oliveira e Santos 
(2017), sobre perspectiva e experiência de recém-formados do curso de 
Pedagogia; e Gomes (2016), sobre formação de pedagogos a distância. Na área 
de línguas, os trabalhos tratam de formação crítica (Bedran, 2016); práticas 
digitais (Hinkel; Koerner, 2015; Silva; Reis, 2017); o papel das tecnologias 
(Ferraz; Nogarol, 2016); letramento crítico (Pallu, 2016); e inclusão digital, em 
curso de Letras (Nery; Costa; Souza, 2018). Pesquisas sobre educação 
continuada com professores em serviço investigam a relevância do letramento 
digital no ensino de línguas (Cabral; Michalski, 2017); a inclusão de práticas de 
letramento digital na escola e na formação de jovens e adultos (Cabral; Michalski, 
2018); a contribuição do letramento digital na formação de professores (Reis; 
Nantes; Maciel, 2018); o ensino de leitura e de escrita colaborativa (Rodrigues; 
Silva, 2016); as percepções sobre o letramento digital (Ferreira; Aguiar; 
Schweikart, 2019); os professores como imigrantes digitais (Silva, 2015); a 
literacia digital na prática pedagógica (Alves; Silva, 2015); a integração das 
tecnologias digitais na educação (Simbine; Zavala; Axt, 2018), e, por fim, 
apropriação do digital em ambientes de ensino (Silva; Alves, 2017). 

Dentre os trabalhos que pesquisaram alunos, Baptista e Pereira (2015) 
tratam das práticas de letramento de alunos em diferentes contextos 
condicionantes da inserção do letramento digital. Lacerda e Schlemmer (2018) 
discutem o letramento digital de estudantes na perspectiva emancipatória, digital 
e cidadã. Lima e Almeida (2015) e Nascimento e Feitosa (2016) tratam da 
promoção das práticas de letramento digital do sujeito na Educação de Jovens 
e Adultos (EJA). Lima e Alves (2019) escrevem sobre ensino de Espanhol como 
Língua Estrangeira em escolas públicas. A aquisição de práticas de 
leitura/escrita/uso, possibilitadas pelo computador, por alunos que participam de 
curso de extensão em inclusão, é tratada por Nunes, Dias e Lima (2016). No 
Ensino Superior, tem-se pesquisa sobre usos de mídias digitais móveis por 
alunos (Veloso, 2018; Suguimoto et al., 2017) e a promoção de tarefas 
interdisciplinares desenvolvidas por estudantes do PIBID (Valandro et al., 2017). 
Périco (2015) trata da importância das TDIC no atual contexto educacional, com 
alunos de Ensino Médio. Práticas de letramento digital de alunos do Ensino 
Fundamental, desenvolvidas nas aulas de Português são tratadas por Pinheiro 
(2018). Na modalidade EJA, Vasconcelos (2015) pesquisa o desenvolvimento 
do letramento digital e Silva (2017) pesquisa o e-mail como possibilidade 
pedagógica. Experiências dos estudantes das Totalidades Iniciais é tema de 
pesquisa de Gonzatti e Reginatto (2019). Matusse e Fofonca (2017) pesquisam 
a literacia digital dos estudantes do curso on-line em Maputo, Moçambique. 
Pesquisas de projetos em ensino não formal tratam de processos de apropriação 
do texto literário e a formação de comunidades de leitores (Souza; Kubo, 2018). 
A desigualdade digital entre jovens e séniores é tratada por Roberto, Fidalgo e 
Buckingham (2015); e a aprendizagem intergeracional com TIC, em contexto não 
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formal, por Patrício e Osório (2017); e práticas de inclusão digital social com 
idosos, por Tarallo e Sé (2016). Ujiie et al. (2017) tratam de divulgação das ações 
de um projeto de extensão de Alfabetização Tecnológica para Adultos, 
objetivando inclusão digital e uso de novas tecnologias. 

Alguns estudos fizeram um misto de sujeitos na pesquisa, como Silva e 
Castro (2017), que tratam do impacto das mídias nos processos de ensino e de 
aprendizagem da escola pública. Já Ciosaki e China (2019) pesquisaram, com 
coordenadores sobre formação de professores, a utilização da tecnologia como 
instrumento de ensino e de promoção do letramento digital. Francisco, Ferreira 
e Goulart (2019) pesquisaram com professores em formação inicial e continuada 
sobre estratégia para reelaboração e reconfiguração de suas práticas 
pedagógicas. 

Essa síntese mostra uma multiplicidade de temas que indicam aspectos 
essenciais do letramento digital e seu lugar na educação. As preocupações dos 
pesquisadores, vista pela seleção feita, vão além das questões relacionadas ao 
uso das TDIC nas práticas em sala de aula – como nos trabalhos dentro das 
categorias Propostas de inovação e Atividades em ambientes digitais, que 
relatam pesquisas inovadoras, com criação de artefatos digitais, feitos com 
alunos, para o desenvolvimento do letramento digital. Alguns trabalhos trazem 
experiências com o uso de jogos, sites de cursos, redes sociais, para o 
enriquecimento das estratégias de ensino. Os estudos teóricos proporcionam 
reflexões relevantes e necessárias dentro do campo de pesquisa analisado.  

Os focos de pesquisa também recaem sobre o papel do docente, a sua 
formação para o letramento digital, a relevância deste no ensino de línguas, 
essencialmente a língua materna, e outras questões relacionadas às 
desigualdades sociais, além do desenvolvimento da cidadania na sociedade 
atual. Na seleção de trabalhos, há estudos para modalidades e níveis de ensino 
diversos, atingindo o ensino formal e não formal. Com relação a cursos de 
formação de professores, foram encontrados estudos sobre licenciatura em 
línguas, mas não em outras licenciaturas, fato que chama atenção para futuras 
pesquisas. Tudo isso refletindo nas preocupações com a formação docente para 
o letramento digital e a importância do professor na interação com seus alunos 
em suas práticas pedagógicas. 

5. Questões críticas sobre a revisão sistemática e bases de dados 

acadêmicas 

Um fator essencial para uma revisão sistemática é a utilização de bases 
de dados acadêmicas. Considerando que diferentes bases podem disponibilizar 
ferramentas variadas para a consulta de trabalhos, ao pesquisador cabe decidir 
sobre a melhor forma de conseguir as informações que busca para sua pesquisa. 
Este artigo mostra, com algum nível de detalhe, a busca feita no Portal de 
Periódicos Capes, que disponibiliza recursos de busca que facilitam o trabalho 
do pesquisador. A decisão pelo uso de outras bases, como a Redalyc e o Google 
Acadêmico, nesse caso, foi feita com o objetivo de obter-se um maior número de 
trabalhos disponíveis, buscando-se mostrar o que se tem publicado sobre o tema 
letramento digital em língua portuguesa. Entretanto, a Redalyc e o Google 
Acadêmico não oferecem os mesmos recursos do Portal de Periódicos Capes, 
o que torna o ofício do pesquisador mais árduo, tendo este que ser mais atento, 
cuidadoso, rigoroso e a tarefa mais lenta e trabalhosa. 
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A ideia de buscar somente artigos tem a vantagem de poder-se mostrar 
trabalhos que passaram por avaliação de pares - trabalhos, portanto, advindos 
de pesquisa. Potencialmente, tem-se o ganho em termos de qualidade dos 
trabalhos; no entanto, pode-se perder em termos de variedade de temas 
relacionados ao assunto em pauta. Considerando-se a busca nos Periódicos 
Capes e no Google Acadêmico, pode-se verificar os benefícios e os desafios de 
cada base: 

• Nos Periódicos Capes, é possível assinalar a importância da indexação 
das revistas. Entretanto, como visto nesta pesquisa, não foram 
encontrados muitos dos trabalhos sobre letramento, literacia e 
alfabetização digital que estavam disponíveis no Google Acadêmico. 

• A importância de verificar-se atentamente as informações contidas no 
Google Acadêmico: mais de um artigo foi encontrado com data de 
publicação incorreta; mais de um artigo foi encontrado sem as 
informações sobre a fonte da publicação (periódico); alguns trabalhos 
trazem no título outras palavras que não são letramento digital; foram 
encontrados textos com datas incorretas, links quebrados, links que 
direcionam para outras páginas que não a da revista; alguns textos não 
tinham o termo “letramento digital” no título. 
Uma outra questão a ser considerada, tomando-se por base a quantidade 

de trabalhos analisados, definiu-se no presente trabalho pela análise dos 
resumos e das palavras-chave, o que poderia ser um aspecto frágil da pesquisa. 
Contudo, esse procedimento não rebaixa a qualidade da investigação científica, 
pois trata-se de estratégia aceita na metodologia da revisão sistemática da 
literatura (Ramos; Faria, 2012), consideradas peculiaridades desse método. 

 
 

6. Considerações finais 

 
O presente trabalho buscou investigar o que tem sido pesquisado sobre 

letramento digital nos diversos campos educacionais, em publicações em língua 
portuguesa, em periódicos nacionais e internacionais. Para se alcançar o 
objetivo, realizou-se uma revisão sistemática de artigos em língua portuguesa, 
publicados no período 2015-2019, com os termos letramento digital, literacia 
digital ou alfabetização digital no título. Os artigos selecionados foram 
classificados por ano de publicação, periódico, universidade de afiliação do autor 
principal, Unidade da Federação e região da universidade. Foram selecionados 
98 trabalhos, sendo a maioria deles de periódicos das áreas de Educação e 
Letras, Linguagem e Linguística. Uma análise dos resumos dos artigos mostrou 
que foram tratados os seguintes temas: propostas de inovação, atividades em 
ambientes digitais, reflexões e análises documentais, pesquisas com 
professores e alunos.  

O termo letramento tem sido usado em outras dimensões, além daquela 
relacionada ao uso da língua materna em suas funções de leitura e escrita dentro 
do contexto escolar. Seu significado tem sido ampliado para concepções 
relacionadas à comunicação dentro de uma sociedade cada vez mais 
tecnológica. Nesse sentido, as tecnologias digitais proporcionaram múltiplas 
formas de interação, que modificam as várias formas de conhecimento, 
mudando os padrões de comportamento, as ferramentas de trabalho, os 
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métodos de pesquisa, os recursos de ensino e aprendizagem, as opções de 
cultura e de entretenimento. Surge, assim, o conceito de letramento digital, que 
trata da apropriação de diferentes linguagens que propiciam acesso a essas 
novas tecnologias. 

O impacto dessas novas tecnologias na educação também se mostra 
significativa, na medida em que as tecnologias digitais estão presentes em todos 
os níveis de ensino, nos sistemas de gestão acadêmica, nas salas de aulas, na 
comunicação entre estudantes e destes com seus professores. Considerada a 
importância do letramento digital de professores e estudantes, buscou-se, neste 
artigo, investigar o que tem sido publicado sobre esse tema em língua 
portuguesa, por meio de uma pesquisa, utilizando-se o método da revisão 
sistemática da literatura. 

Um aspecto que limita a pesquisa teórica na área da educação é a oferta 
de bases de dados que disponibilizem trabalhos avaliados por pares, com 
ferramentas de filtros para seleção de termos, ano de publicação, tipo de 
material, idioma, periódico de publicação e acesso aos documentos originais. A 
despeito dos desafios inerentes aos procedimentos da pesquisa, os resultados 
apontam para questões significativas no que tange à investigação científica 
sobre o letramento digital. Reforça-se a necessidade de professores buscarem 
apropriar-se das novas tecnologias digitais para o uso em educação, tornando-
se, desse modo, letrados digitais. Pesquisas futuras devem buscar melhor 
compreensão das formas de desenvolverem-se o letramento digital de 
estudantes e de educadores.  

Revisões sistemáticas podem proporcionar uma releitura de questões 
relevantes nos mais diversos campos de pesquisa, propiciando novas formas de 
atuação de pesquisadores e de educadores. Neste artigo, a pesquisa 
concentrou-se em um contexto mais amplo da educação, mas as possibilidades 
para pesquisa em níveis e modalidades de ensino específicas são inúmeras. A 
contribuição que o artigo pode trazer para a comunidade de pesquisadores é 
gerar mais perguntas, dúvidas e inquietações, proporcionando, assim, 
oportunidades de inovação na pesquisa.  

Pesquisas de teses e de dissertações poderão trazer elementos ricos para 
a análise do letramento digital em diversos aspectos, dada a configuração 
desses trabalhos, nos quais há um maior aprofundamento dos problemas de 
pesquisa e suas análises. Análises qualitativas também poderão oferecer 
diferentes ângulos do problema. Outras relações poderiam ser abordadas, como, 
por exemplo, a relação entre letramento digital e estilos ou preferências de 
aprendizagem, estratégias de aprendizagem, crenças de autoeficácia, e outros 
aspectos emocionais que interagem com os processos de aprendizagem 
individual. 

Ressalta-se, sobretudo, a relevância de estudos de letramento digital na 
capacitação de professores, seja daqueles em serviço ou dos que estão em 
formação. Os resultados desta pesquisa também propiciam aos educadores 
orientações úteis para a integração das TDIC ao currículo. 
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